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    ANTES DO COMEÇO




    A Bíblia é a história do amor de Deus para com o ser humano. Por isto, as Sagradas Escrituras garantem: “Deus é amor” (1João 4.8).




    Cada capítulo da Bíblia tem o propósito de descrever este amor, demostrado em quatro grandes momentos:




    

      	A criação do mundo, dos animais e dos seres humanos (Gênesis 1-2)




      	A escolha humana pela rebeldia contra Deus e a promessa de Deus que enviaria o Messias para resgatar a humanidade e reconciliá-la com Deus (Gênesis 3; Isaías 52.13-15 e 53.1-12; Salmos 2, 22 e 110)




      	A missão do Messias realizada entre sua vinda a nós e a sua volta para o Pai (João 1; Hebreus 1-3; Filipenses 2)




      	A promessa divina da volta de Jesus para estabelecer o novo céu e a nova terra (João 14; Apocalipse 21-22)


    




    A PROMESSA MESSIÂNICA — A Bíblia foi escrita para nos falar do Messias Jesus, do que viria (como prometido no Antigo Testamento) e do que veio e voltará (como relatado no Novo Testamento).




    No Antigo Testamento há várias profecias sobre o Messias. Entre essas, algumas estão nos Salmos (como os Salmos 2, 22 e 110) e na profecia de Isaías (sobretudo os capítulos 52 e 53). Os autores do Novo Testamento citam 28 trechos dos Salmos, que nos lembram que a Bíblia é sempre um convite à salvação por meio de Jesus Cristo. Entre os louvores messiânicos, o Salmo 2 é citado em Romanos 13.33 e Hebreus 1.5 e 5.5; o 16 é referido em Atos 2.31 e 13.35. Jesus, na cruz, cita o Salmo 22.




    A VINDA REALIZADA DO MESSIAS — O Messias veio. Todo o Novo Testamento foi escrito para contar a história desta vinda e do convívio do Filho de Deus com o ser humano. Os Evangelhos são as notícias do que Jesus fez. O primeiro capítulo de um desses evangelhos (João) faz um resumo magistral:




    

      	“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” (João 1.1).




      	“E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai” (João 1.14).


    




    O autor aos Hebreus resume o ministério de Jesus com a seguinte nota:




    “Antigamente, Deus falou, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, mas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas e pelo qual também fez o universo” (Hebreus 1.1-2).




    A VOLTA PROMETIDA DE JESUS — Em sua carta aos Filipenses, o apóstolo Paulo relata que Deus se tornou carne em Jesus em toda a plenitude, vivendo como homem completo, mas retomou sua condição de Deus completo depois da ressurreição e ascensão (Filipenses 2.5-11).




    Jesus mesmo falou que deixaria seus amigos por um tempo (João 14), mas voltaria, como aprendemos no último livro da Bíblia (Apocalipse 21-22).




    Mesmo antes da vinda do Messias, pela fé que imagina e crê, muitos poetas da Bíblia falaram dele e disseram como desenvolveria sua missão salvadora entre nós.




    Os 66 livros da Bíblia são a história da salvação, contada em prosas e poesias, cartas e genealogias, parábolas e alegorias, decretos e sabedorias, registros e profecias.
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    Juízes




    Capítulos: 21




    Versículos: 578




    Tempo para leitura: 2 horas




    Há um livro na Bíblia em que não há um versículo sequer para memorizar. Esse livro é Juízes. Sua mensagem negativa, no entanto, não pode ser esquecida por nós, resumida num refrão: “cada um fazia o que lhe parecia certo” (Juízes 21.25). Não havia lideranças sólidas e santas que orientassem o povo. Até mesmo heróis libertadores não são pessoas para serem imitadas, sejam valentes como Gideão, Jefté ou Sansão.




    Diante das crueldades narradas em Juízes, nasce uma pergunta: por que um livro destes foi selecionado para compor a Bíblia?




    O próprio livro explica: as maldades todas ali descritas aconteciam porque o povo fazia o que bem entendia, sem atentar para as instruções de Deus. O povo teve que arcar com as consequências dos seus pecados. Por isto, o autor (desconhecido) escreve que o povo fazia o que achava certo (Juízes 17.6; 18.1; 19.1 e 21.25), caindo nas armadilhas que lhes trazia o convívio com os povos que não expulsaram completamente do seu meio, apesar de repetidamente advertido.




    Os juízes (líderes militares temporários) eram pessoas que Deus inspirava para libertar o povo. Houve juízes que se mantiveram fiéis ao chamado e juízes que permitiram que seus corações fossem pervertidos.




    Assim, ler Juízes é lidar com os limites da liberdade. Não que o autor nos queira estimular a abrir mão da liberdade, porque seu interesse é mostrar o uso irresponsável dela. Não é do feitio do autor do livro, cuja identidade desconhecemos, dourar a realidade, nem carregar nas tintas. Sua descrição é um retrato do tempo em que cada um fazia o que achava certo, visando apenas o seu próprio bem.




    Josué tinha dito que o povo era incapaz de servir ao Senhor (Josué 24.16-20). A despeito da proposta do povo em obedecer, a idolatria se tornou padrão. Assim mesmo (e neste sentido, Juízes é um livro cheio de graça) Deus enviou juízes libertadores quando o povo parecia estar à beira da extinção.




    Sobre a época (bastante anárquica, como demonstrado nos dois capítulos iniciais do livro), os fatos narrados aconteceram entre 1390 a.C. a 1050 a.C., mas essas são apenas datas-limites, não querendo dizer que o período começou em 1390 e que terminou em 1050. Se somarmos os anos mencionados (Juízes 3.8, 11, 40 e 30; 4.3; 5.31; 6.1; 8.29; 9.22; 10.2, 3 e 8; 12.7, 9, 11 e 14; 13.1; 15.20; 16.31), chegaremos a 410 anos, mas, mesmo assim precisamos saber, que alguns eventos podem ter ocorrido simultaneamente.




    Para um tempo mais largo, há a informação de 1Reis 6.1, segundo a qual o período do êxodo ao início do reinado de Salomão foi de 480 anos.




    Quando os hebreus entraram em Canaã, encontraram várias cidades-Estados com governos próprios, alguns dos quais se uniam a potências estrangeiras (como o Egito) ou a cidades-Estado vizinhas para enfrentar um inimigo comum. Israel se organizou tribalmente, tendo os clãs descendentes de Jacó seus próprios líderes.




    O livro descreve três guerras civis, sete opressões de cinco inimigos, sete guerras de libertação e várias magistraturas (governos), umas pacíficas e outra malsucedida (Sansão).




    As pessoas-chaves são os juízes, que foram 13 (como seguem, com as datas em que julgaram):




    

      	Otoniel (3.7-11), de 1350 a 1302




      	Eúde (3.12-30), de 1302-1204




      	Shangar (3.31), de 1204 a 1200




      	Débora (4-5), de 1200 a 1144




      	Gideão (6-8), de 1191 a 1144




      	Abimeleque (9.1-57), de 1144 a 1141




      	Tola (10.1-2), de 1141-1118




	  	Jair (10.3-5), de 1118-1096




      	Jefté (11.1-12.7), de 1118 a 1094




      	Ibsã (12.8-10), de 1094 a 1087




      	Elom (12.11-12), de 1087 a 1077




      	Abdom (12.13-15), de 1077 a 1070




      	Sansão (13-16), de 1118 a 1078




 	  	Eli (1Samuel 1-4), de 1134 a 1094




	  	Samuel (1Samuel 3.20-10.26), de 1094 a 1014


    




    O livro tem uma teologia clara, ao responder à seguinte pergunta: por que os israelitas não desfrutaram das bênçãos da aliança (firmada e reafirmada tantas vezes)? A mensagem é clara: os desastres foram provocados pela persistente desobediência de Israel ao Senhor, nunca pelo Senhor. Este, apesar da apostasia, manifesta a sua misericórdia. Deus respondeu a idolatria e a injustiça desenfreada e repetida do povo com fidelidade misericordiosa à aliança. Deus não mudou. Foi o homem que pecou.




    A teologia do livro, comum aos livros históricos do Antigo Testamento, é a do pacto (ou aliança). O pacto tem compromissos recíprocos. Embora o homem não cumpra a sua parte, Deus faz a sua. Assim mesmo, o homem paga um preço por não ser fiel ao pacto. Como diria o apóstolo Paulo: de Deus não se zomba (Gálatas 6.7).




    O autor quer mostrar que, mesmo no caos, Deus é o Senhor. Ele (Senhor, Deus) está em ação perto de 200 vezes, até em situações bastante bizarras para nós (“Sempre que os israelitas saíam para a batalha, a mão do Senhor era contra eles para derrotá-los, conforme lhes havia advertido e jurado. Grande angústia os dominava”— Juízes 2.15). Tudo o que aconteceu a Israel estava sob a direção de Deus. Quando perdiam, era porque pagavam o preço da desobediência (em algumas das quais Deus agiu diretamente para prover o castigo); quando perdiam, era a intervenção direta de Deus. Esta divina soberania está na base do surgimento dos líderes: “Então o Senhor levantou juízes, que os libertaram das mãos daqueles que os atacavam” (Juízes 2.16).




    O autor quer mostrar também que o problema de Israel era a falta de um líder. Josué não formou um líder (como Moisés fizera com o filho de Num). A síntese é clara: “O povo prestou culto ao Senhor durante toda a vida de Josué e dos líderes que sobreviveram a Josué e que tinham visto todos os grandes feitos do Senhor em favor de Israel” (Juízes 2.7). No entanto, “depois que toda aquela geração foi reunida a seus antepassados, surgiu uma nova geração que não conhecia o Senhor e o que ele havia feito por Israel” (Juízes 2.10). Isto nos chama a atenção para a necessidade de líderes e para o cuidado nas sucessões. Precisamos de líderes sábios e santos. Precisamos de líderes que se preocupem com a sua geração e com a próxima. Precisamos de lideres que pensem, na família, na igreja e na nação, nos que virão depois, dotando os futuros tempos de lideres e de visão para que possam prosseguir na boa jornada. Também devemos entender que não devemos seguir cegamente os líderes, mas com consciência crítica. Mesmo os líderes que Deus levanta pode se tornar um Sansão. Os líderes não são Deus, mas homem colocados por Deus, que fala por meio deles a todos os que querem ouvir.




    Ao nos contar a história para mostrar a degradação do povo que se afasta de Deus, Juízes nos mostra que o salário do pecado (infidelidade ao pacto) é a morte (Romanos 3.23). O livro deixa isto claro e não precisa repetir a mesma mensagem a cada desatino. Quando narra homicídios e outros crimes, não precisa repetir: olha, isto é errado. Ele espera que o leitor já saiba disto e, sabendo disto, evite fazer o mesmo.
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    O Livro de


    JUÍZES




     

       

    


    Juízes 1


    







    Novas conquistas pelas tribos




    1 Depois da morte de Josué, os filhos de Israel consultaram o Senhor, dizendo:




    — Quem de nós será a primeira tribo a lutar contra os cananeus?




    Juízes 1.1 — Josué morreu possivelmente no ano 1350 a.C.




    Essa consulta deve ter sido feita junto ao sumo-sacerdote, anônimo, que usou o recurso do Urim e do Tumim (Êxodo 28.30), comum nessa época.




    2 O Senhor respondeu:




    — A tribo de Judá será a primeira; eis que entreguei a terra nas mãos desta tribo.




    3 Então os filhos de Judá disseram aos seus irmãos da tribo de Simeão:




    — Venham conosco à herança que nos caiu por sorteio, e lutemos contra os cananeus. Depois também nós iremos com vocês à herança que lhes caiu por sorteio.




    E os filhos de Simeão foram com eles.




    1.3 — Cananeus eram todos os habitantes de Canaã, que era formadas por cidades independentes, com pequenos povos (como filisteus, amorreus, etc.)




    4 Os filhos de Judá atacaram, e o Senhor lhes entregou nas mãos os cananeus e os ferezeus; e, em Bezeque, mataram dez mil homens. 5 Em Bezeque, encontraram Adoni-Bezeque e lutaram contra ele; e derrotaram os cananeus e os ferezeus. 6 Adoni-Bezeque fugiu, mas eles o perseguiram e, prendendo-o, lhe cortaram os polegares das mãos e dos pés. 7 Então Adoni-Bezeque disse:




    — Setenta reis, a quem haviam sido cortados os polegares das mãos e dos pés, apanhavam migalhas debaixo da minha mesa. Assim como eu fiz, assim Deus me retribuiu.
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